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Em 1º de julho de 2009 faleceu, em Ribeirão

Preto-SP, um dos cientistas sociais pioneiros

a desvendar as relações entre saúde e sociedade. Solida-

mente formado em Ciências Sociais, possuía uma hoje

rara cultura, em muitas áreas como história, universal e

do Brasil, ciências sociais e, metodologia científica - é

uma perda sentida na área de Saúde Coletiva.

José Carlos Pereira nasceu em Batatais, SP, onde

fez o curso primário e o curso normal em Ribeirão Preto.

Em 1958 prestou vestibular para Ciências Sociais na Fa-

culdade de Filosofia da USP tendo sido aprovado em pri-

meiro lugar. Obteve os títulos de Bacharel e Licenciado e,

em 1964 apresentou a tese de Especialização “O Desen-

volvimento Industrial de São Paulo” que mais tarde (1967)

seria editado no livro “Estrutura e Expansão da Indústria

em São Paulo”. Ingressou como docente Instrutor na Fa-

culdade de Filosofia em junho de 1964. Em outubro de

1970 apresentou a sua tese de Doutorado “Empresa In-

dustrial e Desenvolvimento Econômico no Brasil do Após-

Guerra”. Transferiu-se para o Departamento de Medicina

Social da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - USP

em agosto de 1976 tornando-se um dos cientistas sociais

pioneiros no ensino e pesquisa das Ciências Sociais na

Saúde. Desde o começo do seu trabalho na saúde dedi-

cou-se a tratar das relações entre a medicina (como ciên-

cia e como prática social) e a sociedade, e dos fatores

extra-biológicos relacionados com o processo saúde-do-

ença elaborando textos para os alunos, como: ciências

sociais e medicina, aspectos sócio-econômicos da morbi-

mortalidade, industrialização, urbanização e medicina,

estratificação social e saúde, subdesenvolvimento e saú-

de seguidos de inúmeros outros. Ofereceu disciplinas de

pós-graduação: Métodos de Interpretação Sociológica

em Medicina Social e Medicina, Saúde e Sociedade.

Participou de muitos outros cursos e palestras incluin-
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do questões de ciência, a explicação científica, estado e

planejamento. Fez concurso de Livre-Docência em Medi-

cina Social em novembro de 1983 com a Tese: “A Explica-

ção Sociológica na Medicina Social” - atualmente editada

em livro (Ed. UNESP).

Aposentou-se em abril de 1987 - mas continuou a

sua intensa produção de artigos.

Escreveu para a ABRASCO a monografia Medicina,

Saúde e Sociedade, para a coleção Ensino de Saúde Públi-

ca, Medicina Preventiva e Social que, mais tarde, com ou-

tros artigos seria editada em livro: MEDICINA, SAÚDE E

SOCIEDADE, Editora Willimpress, Ribeirão Preto-SP, 2003.

Com a sua formação primorosa de sociólogo, es-

creveu duas obras de sociologia do quotidiano, onde,

com traços autobiográficos, descreveu a história e as

relações sociais da sua família. Memórias de uma filha

de imigrantes portugueses (1999) e Histórias de Aymoré

(2005) recontam a saga de uma família de imigrantes

portugueses no século passado em Batatais. O processo

de socialização, relações familiares, educação e traba-

lho em uma sociedade patriarcal eivada de valores reli-

giosos mostram um retrato do Brasil do século passado.

Deixou a esposa Lourdes Britto Pereira e o filho

Carlos Britto Pereira.
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